
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL 

UFFS 

1. IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Ciências Sociais 
Componente curricular: Sociologia 1 
Fase: 2 
Ano/semestre: 2016/02 
Número da turma: 15433 
Número de créditos: 4 
Carga horária - Hora aula: 72 
Carga horária - Hora relógio: 60 
Professor: Humberto José da Rocha 
Atendimento ao Aluno: Agendado de acordo com a necessidade e disponibilidade de alunos e 
professor. 

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 
O curso de Licenciatura em Ciências Sociais adota como fundamento a formação de competências e 
habilidades que permitirão aos estudantes a desnaturalização de concepções ou explicações dos 
fenômenos sociais no processo de produção e de ensino das Ciências Sociais. Tal desnaturalização 
abrirá portas para que os estudantes possam tomar consciência dos processos e das estruturas 
condicionadoras da vida social, bem como da necessidade da superar a matriz produtiva existente, 
tal como delineado no perfil de constituição da própria Universidade Federal da Fronteira Sul. 

3. EMENTA 
As contribuições de Émile Durkheim para a consolidação da sociologia como ciência. Os avanços 
de Durkheim em relação à sociologia positivista. As regras do método sociológico. A concepção 
orgânica e funcionalista da sociedade. A sociologia do conhecimento de Durkheim. Desdobramentos 
e influências da sociologia funcionalista nas diferentes disciplinas das ciências humanas. 

4. OBJETIVOS 

4.1 GERAL 
Conhecer os principais pressupostos teóricos e metodológicos da obra de Emile Durkheim. 
Compreender o contexto sociohistórico no qual se insere a obra do autor. Conhecer os 
desdobramentos contemporâneos do debate funcionalista. 

4.2 ESPECÍFICOS 
4.2.1 Contextualizar a obra do autor no espaço-tempo e no quadro teórico metodológico da 
Sociologia; 
4.2.2 Conhecer as principais obras e conceitos do autor; 
4.2.3 Perceber a aplicabilidade da teoria durkheimiana nas Ciências Sociais atualmente. 

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 



ENCONTRO CONTEÚDO 

03/08 

10/08 

17/08 

  Apresentação da disciplina 

Contextualização teórica e histórica da obra de Émile Durkheim 

Metodologia: Fato social, Coerção, Exterioridade, Generalidade - 

Funcionalismo 

24/08 O normal e o_patológico 

31/08 Moral e_Educação 

14/09 Autonomia e Educação 

21/09 Revisão - Encaminhamento Seminário 

28/09 Prova 

05110 Solidariedade - Divisão do Trabalho 

12/10 Divisão do Trabalho a Anomia 

19/10  Representação do mundo social - Religião  

26/10 Teoria do Conhecimento - Religião  

09/11 Suicídio - Método de Pesquisa  

16/11   Tipificação_do Suicídio 

23/11 Entregados Artigos - Seminário de Leitura Pública e Debate 

30/11 Seminário de Leitura Pública e Debate dos Artigos Científicos 

07/12 Seminário de Leitura Pública e Debate dos Artigos Científicos 

14/12  Recuperação - Encerramento da disciplina 

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Aulas expositivas, palestras, conferências, debates, discussões de textos previamente escolhidos, 
pesquisas orientadas, seminários, participação em eventos externos, viagens de estudo, filmes e 
exercícios de fixação de conteúdo. 

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 
A avaliação constará de 2 (duas) Notas Parciais (NP). O primeiro registro (NP1) a ser realizado 
preferencialmente no transcorrer de até 50% do semestre letivo constará do somatório entre uma 
prova e a participação em aula. O segundo registro (NP2) será feito até o final do semestre letivo, 
constando do somatório entre a participação em aula e a produção de um artigo científico. 

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZA GEM EA VALIA ÇÃO 
Aos alunos que não atingirem a média de aprovação novas oportunidades de aprendizagem e avaliação 
serão ofertadas antes do registro no diário de classe. Ao longo do semestre poderão ser realizados 
trabalhos de reforço de conteúdo e nota. Ao final do semestre será oportunizado um momento de 
recuperação através de prova substitutiva da menor nota (NP1 ou NP2). Dessa forma, apenas terá 
direito à recuperação aquele aluno que realizou todas as parciais que compõem as duas avaliações (NPI 
e NP2), conforme previsto no item 7. 



8.1 BÁSICA 
DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 

As formas elementares da vida religiosa. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
______• O suicídio. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

• Da divisão do trabalho social. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
A educação moral. 2. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. 

8.2 COMPLEMENTAR 
ALMEIDA, Marco Antônio de. Elementar, meu caro Durkheim! Reflexões sobre sociologia e 
romance policial. Revista de Ciências Sociais (UFC), Fortaleza, v. 22, n. 1-2, 1991. 
ARON, Raymond. Ás etapas do pensamento sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 1987. 
BENOIT, Lelita. Sociologia comteana: gênese e devir. São Paulo: Discurso editorial, 1999. 
BERGER, Peter; LUCKMANN, T. Á construção social da realidade. Petrópolis: Vozes, 1995. 
BOURDIEU, Pierre. O Oficio de Sociólogo. Petrópolis: Vozes, 2004. 
COELHO, Ruy. Indivíduo e sociedade na teoria de Á. Comte. São Paulo: Perspectiva, 1995. 
COFIN, Gabriel. Sociologia: para ler os clássicos. LTC: Rio de Janeiro, 1977. 
DURKHEIM, Émile. Educação e Sociologia. São Paulo: Melhoramentos, 1975. 

A ciência social e a ação. São Paulo: DIFEL, 1975. 
DUVIGNAUD, Jean. Durkheim. Lisboa: Livraria Martins Editora, 1982. 
FRIDMAN, Luis Carlos (Org.). Durkheim e Weber: socialismo. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 
1983. 
GIDDENS, Anthony. Ás ideias de Durkheim. São Paulo: Cultrix, 1981. 
LACROIX, Bernard. Emile Durkheim ylo politico. México: Fondo de Cultura Economica, 2004. 
ORTIZ, Renato. Durkheim: arquiteto e herói fundador. Revista Brasileira de Ciências Sociais, São 
Paulo, n. 11, v. 4, 1989. 
RODRIGUES, José Alberto (Org.). Émile Durkheim - Sociologia. São Paulo: Ática 1988. 
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UFFS

UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Curso; Licenciatura em Ciências Sociais
Componente curricular: GCH038 - Sociologia IV
Fase: 5'" Fase - Noturno

Ano/semestre: 2018/1

Número da turma: 20800

Numero de créditos: 4

Carga horária - Hora aula: 72h
Carga horária - Hora relógio: 60h
Professor (a): Dr' Claudete Gomes Soares

2. EMENTA

Teorias sociológicas contemporâneas: proposições e debates.

3. OBJETIVOS

3.1. GERAL:

Identificar as potencialidades da teoria sociológica contemporânea na explicação e compreensão da
realidade social.

3.2. ESPECÍFICOS:

Ao final do curso o aluno deverá:

•  Identificar os principais temas e questões abordados pelas diferentes escolas da
sociologia contemporânea.

.  Compreender como as teorias sociológicas contemporâneas explicam a relação indivíduo
e sociedade e a relação dessa classificação com a realidade social.

•  Classificar diferentes visões de poder e sua relação com a dinâmica social, a partir da
leitura dos autores contemporâneos

.  Apropriar-se de temas, conceitos e teorias da sociologia contemporânea e seus usos em
pesquisas nas ciências sociais.

4. CRONOGRAMA e TEXTO

Encontros Conteúdo ^—
05/03 Apresentação do plano de ensino e atividade de prática

12/03 Texto da aula:



TAVOLARO, Sérgio. Variações no interior de um discurso

hegemônico? Sobre tensão ação-estrutura na sociologia contemporânea.
Teoria e Pesquisa. Vol. XVI n°01,jan/jul 2007.

Texto da aula:

TAVOLARO, Sérgio. Variações no interior de um discurso

hegemônico? Sobre tensão ação-estrutura na sociologia contemporânea.
Teoria e Pesquisa. Vol. XVI n°OI,jan/jul 2007.

A sociologia configuracional de Norbert Elias

Apresentação do autor: dados biográficos: indicação de dois estudantes
para fazer (Quem foi? O que escreveu? Em que época?)

Texto da aula:

A sociologia processual de Norbert Elias/ Tatiana Landini

http://vAvw.uel.br/grupo-

estudo/processoscivilizadores/portugues/sitesanais/anais9/artigos/me.sa

debates/art27.pd

A sociologia configuracional de Norbert Elias

ELIAS, Norbert & SCOTSON, John L. Os estabelecidos e os
outsiders. Sociologia das relações de poder a partir de uma pequena
comunidade. Rio de Janeiro: Zahar Editor, 2000.

Prefácio e a introdução

Metodologia de discussão: professora selecionará trechos do textos e
dividirá entre os estudantes para que eles expliquem o conceito.

Estereotipagem racial

Cap. Dois O espetáculo do outro

HALL, Stuart. Cultura e representação. Rio de Janeiro: Ed. PUC- Rio:

Apicuri, 2016

A sociologia de Pierre Bourdieu
Dados biográficos => indicação de um ou mais estudantes para
apresentar

Texto do Renato Ortiz de apresentação



Conceito de habitus e de campo em Bourdieu

Loic Wacquant. Esclarecer o habitus
https: //www. metodi sta. b r/revi st as/revi stas-
ims/index.Dhp/EL/articie/viewFile/126/136

Selecionar trechos de algum texto do próprio do próprio Bourdie para
discutir o conceito de Campos e o conceito de habitus.

Avaliação 10,00

A sociologia de Antony Giddens

Apresentação do autor dados biográficos => indicação de uma estudante
Apresentação pela professora dos principais conceitos do autor

Escolher texto
GIDDENS, Anthony Modernidade e identidade. Rio de Janeiro:
Zahar, 2002 .

Cap. 1: Apresentação e Capítulo I Os contornos da alta modernidade

A questão do poder em Michael foucault
Michael Foucault => dados biográficos => indicação de um estudante

FOUCAULT, Michel (1979). Microfisica do poder. Graal, Rio de
Janeiro.

Introdução de Roberto Machado

Debates sobre Poder e Saber em Foucault (Revista de Sociologia da
USP)

•  Michael Foucault e o nascimento da modernidade
• Michael Foucault e a teoria do poder

Aula reservada para pesquisa

Atividade de prática 2,0

Pesquisar um curta, até 30 minutos, que possa ser trabalhado a partir dos
conceitos de um dos autores trabalhados em sala e elaborar uma
proposta pedagógica de uso do curta escolhido.

Avaliação 8,0

Apresentação - Atividade de prática

Pesquisar um curta, até 30 minutos, que possa ser trabalhado a partir dos
conceitos de um dos autores trabalhados em sala e elaborar uma
proposta pedagógica de uso do curta escolhido.

Anresentacão - Atividade de prática



Pesquisar um curta, até 30 minutos, que possa ser trabalhado a partir dos
conceitos de um dos autores trabalhos em sala e elaborar uma proposta
pedagógica de uso do curta escolhido.

02/07 Recuperação

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

As aulas serão desenvolvidas por meio de debate, leituras dirigidas, aula expositiva dialogada.

6. AVALIAÇAO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

Os estudantes serão avaliados em vários momentos durante o processo de desenvolvimento do
componente curricular, como explicitado no cronograma, de forma que eles possam tomar consciência das
suas dificuldades e possam junto com a professor desenvolver estratégias de recuperação e superação das
dificuldades. Os estudantes serão avaliados por meio de um estudo dirigido e três avaliações escritas em
sala de aula.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

Os estudantes serão avaliados em vários momentos do processo de ensino aprendizagem e em um desses
momentos, quando os estudantes não atingirem os objetivos propostos, será lhe dada a oportunidade de
refazer a avaliação.

8. REFERENCIAS

8.1 Básicas

BAUMAN, Z. Modernidade líquida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.

BOURDIEU, Pierre. Razões práticas: sobre a teoria da ação (trad. Mariza Corrêa). Campinas-SP:
Papirus Editora, 1996.

FOUCAULT, Michel. Nascimento da biopolítica: curso dado no Collège de France (1978-1979)
(trad. Eduardo Brandão). São Paulo: Martins Fontes, 2008.

GIDDENS, Anthony. A constituição da sociedade. São Paulo: Martins Fontes, 2009.

GOFFMAN, E. A representação do Eu na vida cotidiana. Petròpolis: Vozes, 2006.

HABERMAS, J. Mudança Estrutural da Esfera Pública. São Paulo: Tempo Brasileiro, 2003.

8.2 Complementares

ADORNO, Theodor W. Theodor W. Adorno: Sociologia (org. Gabriel Cohn). São Paulo: Ática,
1986. (Coleção Grandes Cientistas Sociais). .



AGAMBEN, G. Homo Sacer. Belo Horizonte; Ed. UFMG, 2002,

CARDOSO, Fernando Henrique; lANNI, Octávio (Org.). Homem e sociedade: leituras básicas de
sociologia geral. São Paulo: Ed. Nacional, 1976.

ELIAS, Norbert; SCOTSON, John L. Os estabelecidos e os outsiders: sociologia das relações de
poder a partir de uma pequena comunidade (trad. Vera Ribeiro). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor,
2000.

HABERMAS, Jürgen. O discurso filosófico da modernidade. São Paulo: Martins Fontes, 2002.

HONNETH, Axel. Luta por Reconhecimento: a gramática moral dos conflitos sociais. São Paulo:
Editora 34, 2003.

LUHMAN, N. Introdução à Teoria dos Sistemas. Petròpolis: Vozes, 2009.

MANNHEIM, K. Ideologia e Utopia. Rio de Janeiro: LTC, 1996.

MERTON, R. Sociologia, Teoria e Estrutura. Rio de Janeiro: Mestre Jou, 1968.

TAYLOR, Charles. O multiculturalismo e a política do reconhecimento. Lisboa: Instituto Piaget,
1998.

\/^
Claudke ̂ mes Soares Coordenadora do curso

Monica Hass

SIAPE 1767699
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PLANO DE ENSINO

Componente Curricular: GCS094 - Economia brasileira

Créditos: 4 Número da turma: 23690 Ano/semestre: 2019.1

Carga horária total: 60 Períodos de aula: 72

Professor(es): PRISCILA BATTISTELLA

Horário de atendimento ao estudante: Segundas-feiras e sextas-feiras, entre 14h e 17h.

1741 - CIÊNCIAS SOCIAIS / 7ª faseCurso(s)/fase de oferta:

1. IDENTIFICAÇÃO

2. EMENTA
Traços básicos do desenvolvimento capitalista brasileiro. Desenvolvimento capitalista e os ciclos econômicos
das décadas de 1960 e 1970. Dívida externa. Crise dos anos 80: origens, políticas de ajuste e resultados. Planos
de estabilização: condicionantes e resultados. As reformas orientadas para o mercado no início dos 1990. Plano
Real: pressupostos e resultados. Desafios da política econômica do século XXI.

3. OBJETIVOS

Refletir sobre a econômica nacional do século XX e início do século XXI.

3.1 GERAL

-Desenvolver conhecimento e analisar a trajetória da economia brasileira a partir de uma perspectiva de longo
prazo
-Ressaltar os condicionantes e determinantes estruturais do desempenho da economia brasileira,
-Compreender questões como inflação, crescimento, endividamento externo, políticas monetária, fiscal, cambial
e de rendas, programas de estabilização e de incentivos setoriais

3.2 ESPECÍFICOS

4. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Datas Períodos* ConteúdoNº Totais por tipo

25/02/2019 4 Leitura de texto INTRODUTÓRIO disponível via
MOODLE PT: 41

11/03/2019 4 A Crise dos Anos 60 e o “Milagre Econômico” (1961-
1973) PT: 42

18/03/2019 4 Inflação e Estagnação PT: 43

25/03/2019 4 Crescimento e Distorções do “Milagre” PT: 44

01/04/2019 4 Política Econômica e Desempenho da Economia
Brasileira PT: 45

08/04/2019 4 1º TRABALHO PT: 46

15/04/2019 4 Choques Externos, Ajustamento Macroeconômico e
Transformação Estrutural (1974-1985) PT: 47
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Datas Períodos* ConteúdoNº Totais por tipo

22/04/2019 4 O Primeiro Choque do Petróleo e o II Plano Nacional de
Desenvolvimento PT: 48

29/04/2019 4 Crise Externa, Renegociação da Dívida Externa com
Acordo com o FMI e o início da retomada PT: 49

06/05/2019 4 Política Econômica e Desempenho da Economia
Brasileira PT: 410

13/05/2019 4 REVISÃO DE PROVA PT: 411

20/05/2019 4 PROVA PT: 412

27/05/2019 4 Planos de Estabilização e Reestruturação Produtiva
(1986-1998) PT: 413

03/06/2019 4 Os Programas de Estabilização do Governo Sarney:
Cruzado; Bresser e Verão PT: 414

10/06/2019 4 O Plano Real e o Controle da Inflação PT: 415

17/06/2019 4 Política Econômica e Desempenho da Economia
Brasileira (1986-1998) PT: 416

24/06/2019 4 TRABALHO PT: 417

01/07/2019 4 EXAME PT: 418

Presencial prática

* Cada período de aula equivale a 50 minutos.

Não presencialPT
PesAtividade de estágio Atividade de pesquisa

NP
Est Ext

Presencial teórica
Legenda:

Atividade de extensão
PP

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Aulas expositivas e dialogadas, estudos dirigidos, dinâmicas de grupo, estudo de casos, seminários e simulação.
Atividades serão trabalhadas e discutidas em grupo, leitura de livros da biblioteca, análise de textos, resolução de
estudos de casos.

6. AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM
MP1 –TRABALHO:08 de abril, equivalente a 30% do peso total. (Nota Máxima “10”)
MP2- PROVA: Avaliação feita em período de aula, sem consulta, individual, com questões de múltipla escolha e
descritivas de acordo com os conteúdos estudados até a aula de 20 de maio, equivalente a 40% do peso total
(Nota Máxima “10”)
MP3- TRABALHO 24 de junho, equivalente a 30% do peso total. (Nota Máxima “10”)

A média será: M1 (30%)+M2(40%)+M3(30%)

6.1 NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO
Conforme a Resolução Nº 04/2014-CONSUNI/CGRAD que aprova o regulamento dos cursos de graduação, a
aprovação do estudante em cada disciplina ou atividade curricular se vincula à frequência igual ou superior a
75% (setenta e cinco), e ao alcance da média final, igual ou superior a 6,0 (seis vírgula zero) pontos. No art. 79
da Resolução: “Em seu plano de ensino, o professor deve prever a oferta de oportunidades de recuperação de
estudos e de aplicação de novos instrumentos de avaliação ao longo do semestre letivo”.

A recuperação de conteúdos está prevista para o dia 01de julho, inclusive com possibilidade de agendamento de
avaliações. Ressalta-se que apenas a 2ª avaliação poderá ser recuperada e que a nova nota terá caráter
substitutivo.

7. REFERÊNCIAS

7.1 BÁSICA
BIELSCHOWSKY, Ricardo. Pensamento econômico brasileiro: o ciclo ideológico do desenvolvimentismo. Rio
de Janeiro: Contraponto, 2000.

CASTRO, A. B.; SOUZA, F. P. Economia Brasileira em Marcha Forçada. São Paulo: Paz e Terra, 1985.
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TAVARES, Maria da Conceição. Da substituição de importações ao capitalismo financeiro: ensaios sobre
economia brasileira. Rio de Janeiro: Zahar, 1983.

MELLO, João Manuel Cardoso de. O capitalismo tardio: contribuição à revisão crítica da formação e do
desenvolvimento da economia brasileira. São Paulo: Brasiliense, 1990.

OLIVEIRA, F. A economia da dependência imperfeita. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1980.

FILGUEIRAS, L. A. M. História do Plano Real. São Paulo: Boitempo, 2000.

SZMRECSÁNYI, Tamás; SUZIGAN, Wilson (Org.). História econômica do Brasil contemporâneo. São Paulo:
Editora Hucitec, 1997.

DRAIBE, Sônia M. Rumos e Metamorfoses. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985.

PRADO JR., Caio. História econômica do Brasil. 29. ed. São Paulo: Brasiliense, 1983.

RODRIGUEZ, Octavio. Teoria do subdesenvolvimento da Cepal. Rio de Janeiro: Editora Forense Universitária,
1981.

BELLUZZO, L. G. M.; COUTINHO, R. (Org.). Desenvolvimento Capitalista no Brasil: ensaios sobre a crise.
Campinas: IE/Unicamp, 1998. 2 v.

FONSECA, Pedro Cezar Dutra. Vargas: Capitalismo em Construção (1906-1954). São Paulo: Ed. Brasiliense,
1987.

BELLUZZO, L. G. M.; BATISTA JR., Paulo Nogueira (Org.). A luta pela sobrevivência da moeda nacional.
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992.

LESSA, Carlos. Quinze anos de política econômica. São Paulo: Brasiliense, 1981.

AURELIANO, L. No Limiar da Industrialização. São Paulo: Brasiliense, 1981.

FILGUEIRAS, L.; GONÇALVES, R. A Economia Política do Governo Lula. Rio de Janeiro: Contraponto,
2007.

7.2 COMPLEMENTAR
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í UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL - UFFS 

IUFFS 	
PLANO DE ENSINO 

IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Ciências Sociais 
Componente Curricular: GEXO06 - Estatística Básica 
Fase: 2' 
Ano/Semestre: 2016/2 
Número da turma: 15432 
Número de Créditos: 4 
Carga horária - hora-aula: 72 
Carga horária - hora-relógio: 60 
Professor: Ricardo Monteiro. 
Atendimento ao aluno: datas e horários definidos em sala, conforme as necessidades. 

2 OBJETIVO GERAL DO CURSO 

O curso de Licenciatura em Ciências Sociais adota como fundamento a formação de competências e 
habilidades que permitirão aos estudantes a desnaturalização de concepções ou explicações dos 
fenômenos sociais no processo de produção e de ensino das Ciências Sociais. Tal desnaturalização 
abrirá portas para que os estudantes possam tomar consciência dos processos e das estruturas 
condicionadoras da vida social, bem como da necessidade da superar a matriz produtiva existente, 
tal como delineado no perfil de constituição da própria Universidade Federal da Fronteira Sul 

3 EMENTA 

Noções básicas de Estatística. Séries e gráficos estatísticos. Distribuições de frequências Medidas 
de tendência central. Medidas de dispersão. Medidas separatrizes. Análise de Assimetria. Noções de 
amostragem e inferência. 

4 OBJETIVOS 

4.1 GERAL: 

Conhecer as noções básicas de estatística para poder utilizá-las para uma análise da realidade, 
quando for adequada. 

4.2 ESPECÍFICOS: 

- Conhecer e discutir a história da estatística; 
- Conhecer e discutir a relação entre estatística e sociedade; 
- Conhecer e discutir as noções básicas de estatística; 
- Conhecer o que são dados estatísticos; 
- Conhecer e aplicar a descrição dos dados estatísticos; 
- Conhecer as bases da probabilidade e distribuição de frequências; 
- Conhecer e aplicar algumas ferramentas de inferência estatística. 
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5 CRONOGRAMA E CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Sem. 1 Data 	1 Conteúdo 

OlIago 1 Plano de ensino. Conceitos básicos; dados estatísticos; tabelas e gráficos 

2 	j 08/ago Distribuição de frequências; medidas de tendência central 

3 1 5/ago Medidas dedispersão; medidas separatrizes  

4 22/a go Assimetria; exercícios 	 - 

5 29/ago Prova 1 

6 05/set Probabilidade e distribuição de probabilidades teóricas. 

7 1 2/set Inferência; Intervalo de confiança 	 - 

8 1 9/set Intervalo de confiança; exercícios 

9 26/set Testes de hipóteses  

10 03/ouL Testes de hipóteses: testes paramétricos 

11 10/out Testes de hipóteses: testes paramétricos; exercícios 

12 17/out Prova 2 

13 24/out Testes de hipóteses: testes não paramétricos 

14 31 /out Testes de hipóteses: testes não paramétricos  

15 07/nov Testes de hipóteses: testes não paramétricos; exercícios 	 - 

16 14/nov Prova 3 

17 21/nov Recuperação 

18 28/nov Avaliação do curso 

6 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aulas presencial, com apresentação do conteúdo e prática pelos alunos 
Discussão dos conceitos apresentados 
Avaliação oral em cada aula das dificuldades da prática. 

7 AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Serão feitas três avaliações, todas provas individuais. A nota final (NF) para aprovação será feita 
pela média aritmética simples das provas, devendo ser superior a 6,0. 

7.1 RECUPERAÇÃO 

O aluno que tiver nota inferior a 6,0 e superior a 2,0 na nota final terá direito a uma avaliação de 
recuperação, com toda o conteúdo do semestre, sendo que a nova nota final será feita pela média 
aritmética simples da nota da prova de recuperação com a nota final. 
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